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Sindicato quer manter
incorporação das jornadas
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Itaú passa a gerenciar
conta-salário do servidor
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SINPEEM promove ato e caminhada
em defesa da educação pública

O SINPEEM realizará em
11 de outubro ato e caminha-
da até a Câmara Municipal
em defesa da educação pú-
blica de qualidade, dos direi-
tos dos profissionais de Edu-
cação, que lutam por melho-
res salários e condições dig-
nas de trabalho, contra a pri-
vatização do ensino, prejudi-
cial à Educação e aos seus
profissionais. Página 3

TODOS AO ATO
DIA 11/10/2005,

ÀS 14H, EM FRENTE AO
GABINETE DO PREFEITO,

NO VIADUTO DO CHÁ

EMPOSSADA A DIRETORIA DO SINPEEM
PARA A GESTÃO 2005/2008

A posse ocorreu em 17 de setembro, no Centro de Formação do sindicato. A Chapa 1 - Compromisso e Luta,
encabeçada pelo presidente Claudio Fonseca, que venceu a eleição com 52,44%, ocupou 23 cargos.

Já a Chapa 2 – Unidade para Resistir e Avançar ficou com os demais 12 cargos. Páginas 6 e 7
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Tabela de vencimentos
Outubro/2005

APOIO À EDUCAÇÃO

  QPE-01 452,32 481,73 513,03 546,36 581,89
  QPE-02 481,73 513,03 546,36 581,89 619,71
  QPE-03 513,03 546,36 581,89 619,71 659,99
  QPE-04 546,36 581,89 619,71 659,99 702,89
  QPE-05 581,89 619,71 659,99 702,89 748,58
  QPE-06 619,71 659,99 702,89 748,58 797,23
* QPE-07 659,99 702,89 748,58 797,23 849,06
* QPE-08 702,89 748,58 797,23 849,06 904,25
* QPE-09 748,58 797,23 849,06 904,25 963,03
* QPE-10 797,23 849,06 904,25 963,03 1.025,63

JORNADA BÁSICA DO PROFESSOR

  QPE-11 503,28 535,99 570,84 607,98 647,47
  QPE-12 535,99 570,84 607,98 647,47 689,54
  QPE-13 570,84 607,98 647,47 689,54 734,35
  QPE-14 607,98 647,47 689,54 734,35 782,10
  QPE-15 647,47 689,54 734,35 782,10 832,94
  QPE-16 689,54 734,35 782,10 832,94 887,13
  QPE-17 734,35 782,10 832,94 887,13 944,73
  QPE-18 782,10 832,94 887,13 944,73 1.006,18
  QPE-19 832,94 887,13 944,73 1.006,18 1.071,61
  QPE-20 887,13 944,73 1.006,18 1.071,61 1.141,27
  QPE-21 944,73 1.006,18 1.071,61 1.141,27 1.215,40

JORNADA ESPECIAL AMPLIADA

  QPE-11 754,96 804,06 856,28 911,97 971,25
  QPE-12 804,06 856,28 911,97 971,25 1.034,36
  QPE-13 856,28 911,97 971,25 1.034,36 1.101,58
  QPE-14 911,97 971,25 1.034,36 1.101,58 1.173,20
  QPE-15 971,25 1.034,36 1.101,58 1.173,20 1.249,42
  QPE-16 1.034,36 1.101,58 1.173,20 1.249,42 1.330,65
  QPE-17 1.101,58 1.173,20 1.249,42 1.330,65 1.417,18
  QPE-18 1.173,20 1.249,42 1.330,65 1.417,18 1.509,32
  QPE-19 1.249,42 1.330,65 1.417,18 1509,32 1.607,38
  QPE-20 1.330,65 1.417,18 1.509,32 1.607,38 1.711,82
  QPE-21 1.417,18 1.509,32 1.607,38 1.711,82 1.823,14

JORNADA ESPECIAL INTEGRAL

**QPE-11 1.006,56 1.071,98 1.141,68 1.215,96 1.294,94
**QPE-12 1.071,98 1.141,68 1.215,96 1.294,94 1.379,08
**QPE-13 1.141,68 1.215,96 1.294,94 1.379,08 1.468,70
**QPE-14 1.215,96 1.294,94 1.379,08 1.468,70 1.564,20
**QPE-15 1.294,94 1.379,08 1.468,70 1.564,20 1.665,88
**QPE-16 1.379,08 1.468,70 1.564,20 1.665,88 1.774,26
**QPE-17 1.468,70 1.564,20 1.665,88 1.774,26 1.889,46
**QPE-18 1.564,20 1.665,88 1.774,26 1.889,46 2.012,36
**QPE-19 1.665,88 1.774,26 1.889,46 2.012,36 2.143,22
**QPE-20 1.774,26 1.889,46 2.012,36 2.143,22 2.282,54
**QPE-21 1.889,46 2.012,36 2.143,22 2.282,54 2.430,80

JORNADA BÁSICA E ESPECIAL DE 40 HORAS

  QPE-11 1.342,14 1.429,39 1.522,34 1.621,24 1.726,66
  QPE-12 1.429,39 1.522,34 1.621,24 1.726,66 1.838,84
  QPE-13 1.522,34 1621,24 1.726,66 1.838,84 1.958,36
  QPE-14 1.621,24 1.726,66 1.838,84 1.958,36 2.085,63
  QPE-15 1.726,66 1.838,34 1.958,36 2.085,63 2.221,25
  QPE-16 1.838,34 1.958,36 2.085,63 2.221,25 2.365,65
  QPE-17 1.958,36 2.085,63 2.221,25 2.365,65 2.519,41
  QPE-18 2.085,63 2.221,25 2.365,65 2.519,41 2.683,17
  QPE-19 2.221,25 2.365,65 2.519,41 2.683,17 2.857,56
  QPE-20 2.365,65 2.519,41 2.683,17 2.857,56 3.043,32
  QPE-21 2.519,41 2.683,17 2.857,56 3.043,32 3.241,11
  QPE-22 2.683,17 2.857,56 3.043,32 3.241,11 3.451,82

JORNADA DE 40 HORAS/AGENTE DE APOIO

NB-01 ............................ 429,70
NB-02 ............................ 457,63
NB-03 ............................ 487,37
NB-04 ............................ 519,05
NB-05 ............................ 552,79
NB-06 ............................ 588,72
NB-07 ............................ 626,99
NB-08 ............................ 667,75
NB-09 ............................ 711,14
NB-10 ............................ 757,37

REF/GRAUS A B C D E

* Corresponde à tabela de vencimentos de ADIs
** Corresponde à tabela de vencimentos dos PDIs
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O Brasil está enfrentando uma crise política sem precedentes na história
do país, com o governo federal se afundando em denúncias sucessivas de
corrupção contra integrantes de um partido que, enquanto oposição, pregou a
moral e a ética. O resultado é a crescente rejeição ao governo Lula, confirma-
da nas últimas pesquisas de opinião, divulgadas por vários órgãos.

Esta grave crise atinge toda a sociedade brasileira e, conseqüentemente, aumenta
em grande escala o descrédito da população nas instituições nacionais, como comprova
recente pesquisa do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope).

Os números são preocupantes. Segundo o estudo, 90% dos brasileiros não confiam
nos políticos e 88% não acreditam nos partidos políticos. A Câmara Federal e o Senado
vêm em seguida, com o descrédito de 81% e 76% da população, respectivamente. Um
quadro bastante pessimista, a apenas um ano da eleição presidencial.

Infelizmente, a crise política não caminha sozinha. Ela se soma à também grave
crise social, com o aumento da violência e da criminalidade (principalmente nos grandes
centros urbanos), com a precariedade dos serviços públicos de saúde oferecidos à po-
pulação em geral, que paga e não tem atendimento digno; com a falta de investimentos
na Educação, acarretando péssimas condições de trabalho e salários incompatíveis;
com o elevado índice de desemprego; com o crescente déficit habitacional, culminando
com a expansão das favelas, e tantos outros problemas.

Não é tarefa fácil, mas neste momento de ceticismo, as instituições sociais precisam
se fortalecer para resgatar a credibilidade. Não se pode deixar que o descrédito tome
proporções ainda maiores. E o SINPEEM, enquanto representante legítimo dos profis-
sionais de Educação da rede municipal de ensino, está engajado neste objetivo. Para
isso, é fundamental a participação efetiva dos trabalhadores na busca por melhores
salários e condições de trabalho nos mais variados segmentos, para que, mesmo que
aos poucos, consigamos driblar as crises política e social do Brasil.
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A manifestação, programada para
11 de outubro, será em frente ao

gabinete do prefeito; os participantes
seguirão até a Câmara Municipal

SINPEEM promove ato e caminhada
para pressionar o governo Serra

Além do reajuste de 34,76%, do piso de três salários mínimos, da não-aprovação do
Projeto de Lei nº 318/05 e do fim da contribuição compulsória de 3% para o HSPM, também
fazem parte da pauta entregue ao governo em fevereiro, as seguintes reivindicações:

– mais investimentos para a Educação;
– manutenção e incorporação das jornadas;
– manutenção das incorporações de cargos e funções;
– abono previdenciário para todos os que têm direito;
– revogação do decreto da GDE;
– redução da jornada do Quadro de Apoio sem redução de salários;
– aplicação correta da evolução funcional do Quadro de Apoio;
– contagem do tempo de ADI para todos os efeitos no cargo de PDI;
– manutenção do terceiro estágio e não-utilização das Emeis para o atendimento a

crianças de 6 anos na 1ª série do ensino fundamental;
– redução do número de alunos por sala de aula;
– manutenção das salas de leituras e dos POSLs e POIEs;
– convocação imediata dos professores aprovados para o ensino fundamental I.

PAUTA DA CATEGORIA

Dando continuidade ao
movimento em defesa da edu-
cação pública de qualidade e
da profissão, o SINPEEM vol-
ta a pressionar o governo Ser-
ra a atender às reivindicações
dos profissionais de Educação
da rede municipal. Desde fe-
vereiro, quando nossa pauta
foi entregue à administração
municipal, estamos lutando
por aumento real e reposição
das perdas salar iais de
34,76%, contra a privatização
do ensino e pelo piso de três
salários mínimos. Exigimos
que o governo mantenha os
debates sobre a regulamenta-
ção da Previdência, para que
não percamos o direito de in-
corporação das jornadas para
efeito de aposentadoria.

Desta vez, a manifestação
será em frente ao gabinete do
prefeito, no viaduto do Chá, es-
quina com a rua Líbero Bada-
ró, às 14h. Sairemos em cami-
nhada até a Câmara Municipal
para pressionar os vereadores
a retirarem do Legislativo o Pro-
jeto de Lei nº 318/05, que prevê
a gestão de serviços públicos
por organizações sociais.

Em setembro realizamos
duas manifestações, nos dias
1º e 15.

No dia 15, o ato contou
com a participação do Sindica-
to dos Servidores na Adminis-
tração Pública e Autarquias no
Município de São Paulo (Sind-
sep). Diante da inércia do go-
verno em atender às reivindi-
cações, decidimos iniciar um
processo de negociação com

as demais entidades que repre-
sentam o funcionalismo públi-
co para criar um movimento
unificado, estabelecendo um
calendário de luta.

A decisão levou em consi-
deração o fato de que boa par-
te das reivindicações é de in-
teresse comum de todas as ca-
tegorias dos servidores muni-
cipais. Por isso, no ato de 11
de outubro, o SINPEEM fará in-
dicação de realização de gre-
ve unificada do funcionalismo.

NEGOCIAÇÃO
O SINPEEM tem partici-

pado de reuniões com as se-
cretarias municipais de Edu-
cação e de Gestão, mas, até
o momento, nossas principais
reivindicações não foram
atendidas.

O governo continua ale-
gando que não possui recur-
sos orçamentários para arcar
com reajuste salarial neste
ano.

Não podemos aceitar esta
justificativa. Afinal, somente
com a elevação da contribui-
ção previdenciária para 11%
a Prefeitura economizará cer-
ca de R$ 170 milhões por ano
e o acordo com o banco Itaú
trará aos cofres municipais
R$ 510 milhões. Além disso,
o prefeito Serra tem anuncia-
do pacotes de serviços e
obras, o que também prova a
existência de dinheiro e quais
são as suas prioridades, nas
quais a valorização dos ser-
vidores certamente não está
incluída.

FOTOS

Em setembro, o sindicato realizou duas manifestações da categoria: uma no dia
1º e outra no dia 15, em frente à Secretaria Municipal de Gestão, na rua Líbero Badaró

G
ra

ça
 D

on
eg

at
i



4 Outubro/2005JORNAL DO SINPEEM

FARMÁCIA FECHA PARCERIA
COM O SINDICATO

A escola é nova, foi inau-
gurada em março de 2003, no
início do governo Serra, mas os
problemas estruturais já são
enormes. Piso das quadras po-
liesportivas com rachaduras
profundas e cedendo, falhas no
sistema hidráulico, infiltrações e
rachaduras nas paredes são
apenas alguns desses proble-
mas constatados pela Direção
do SINPEEM, em visita à Emef

Emef Daisy Amadio pede socorro
As quadras poliesportivas da escola

foram interditadas no início do ano por
medida de segurança; as paredes do

prédio também apresentam rachaduras

Professora Daisy Amadio Fu-
jiwara, no Butantã, Zona Oeste
da Capital, no dia 27 de setem-
bro. A unidade atende em torno
de mil alunos, em três períodos.

As quadras, por exemplo,
foram interditadas no início do
ano pela direção da escola, para
garantir segurança. Os alunos
passaram a usar o pátio de en-
trada, que também começou a
apresentar rachaduras. Agora,

as atividades estão restritas ao
pátio interno da escola.

Diante da preocupação de
pais, alunos e dos profissionais
da Emef, no mesmo dia da vi-
sita o SINPEEM solicitou pro-
vidências à Secretaria Munici-
pal de Educação para que as
medidas cabíveis fossem toma-
das com urgência, visto que a
situação é de risco para todos
que utilizam as dependências
da unidade escolar.

A SME se comprometeu
em providenciar a reforma na
Emef Professora Daisy Amadio
Fujiwara o mais rápido possível.

O SINPEEM está atento e
cobrará esta promessa.

SME não corrige a evolução
 funcional do Quadro de Apoio

 Em julho, cerca de 1.100 agentes esco-
lares foram enquadrados por evolução fun-
cional. Uma conquista importante do SINPE-
EM. Entretanto, o número de beneficiados
ficou bem abaixo dos que, de fato, têm este
direito. A Prefeitura não contou o tempo de
serviço público anterior à efetivação, deixan-

Mais uma vez o sindicato demonstrou que sua política de valorização do Quadro de Apoio é
uma realidade. No último dia 16, mais de mil profissionais participaram do curso de formação

“O papel do Quadro de Apoio, direitos e condições de trabalho”,
realizado no SINPEEM Park Hotel, na cidade de Ibiúna, interior de São Paulo.

Quadro de Apoio reúne mais de mil em Ibiúna

SINPEEM exige a
convocação de aprovados

Os profissionais de Educação aprovados em concurso
continuam aguardando a convocação da Prefeitura para as-
sumir os cargos nos ensinos fundamental I e II e também na
educação infantil.

Nas reuniões em que o SINPEEM tem participado, a Se-
cretaria Municipal de Gestão alega reconhecer a necessida-
de de aumentar o quadro de profissionais da Educação e
garante que irá convocar. Entretanto, não estabelece uma
data, deixando todos na incerteza.

O SINPEEM continuará pressionando para que isto ocor-
ra em caráter de urgência. Os aprovados têm direitos e na
rede municipal de ensino há falta comprovada de professores.

Para pressionar o governo, é importante a participação
de todos nas atividades promovidas pelo sindicato, como o
ato programado para 11 de outubro (veja texto na página 3).

A Farmácia Viver Bem em Casa é a mais nova parcei-
ra do SINPEEM, oferecendo descontos  especiais aos as-
sociados ao sindicato, que variam de 20% a 25% nos me-
dicamentos.

Além de medicamentos, a farmácia possui grande va-
riedade de produtos de beleza e higiene pessoal, entre-
gues em domicílio até às 22h. O objetivo é prestar um aten-
dimento diferenciado e eficiente, como a consultoria sobre
medicamentos, visando sempre o bem-estar do cliente.

Para entrega nas escolas a farmácia não cobra taxa.
O cadastro deve ser feito pelo telefone 2131-8400.

do, assim, vários agentes e auxiliares técni-
cos de fora, mesmo tendo enquadramento
em referência.

O SINPEEM reagiu e pediu revisão do de-
creto. Apesar da promessa da SME proceder
tal revisão, até o momento isso não ocorreu.
Vamos continuar esta luta.

A situação é de risco.
O piso tem rachaduras

profundas e está cedendo
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Para administrar a conta-salário do
funcionalismo, a instituição financeira

pagará R$ 510 milhões; o Bradesco
gerenciará as contas dos fornecedores

A partir de outubro, as
contas-salário dos servidores
públicos municipais serão ad-
ministradas pelo banco Itaú,
que participou do processo li-
citatório da Prefeitura, no qual
venceria a instituição financei-
ra que apresentasse o maior
valor a ser pago à administra-
ção municipal. Até agora, os
bancos do Brasil, Banespa/
Santander e Caixa Econômica

Apesar de garantir que
manterá a função de professor
orientador de sala de leitura
(POSL), com a publicação do
Decreto nº 46.213 (dispõe so-
bre a criação e organização
das salas de leitura, espaços
de leitura e núcleos de leitura
na rede municipal de ensino),
a Secretaria Municipal de Edu-
cação quer que o atendimen-
to nas salas de leitura ocorra
fora do horário de aula. O de-
creto define que as salas de
leitura são espaços onde os
alunos devem aprender com-
portamento de leitor, com ati-
vidades de leitura de diversos
gêneros textuais e suas dife-
rentes funções.

Também fixa as atribui-
ções do professor orientador

Serra repassa as contas dos
servidores para o banco Itaú

Federal administraram as con-
tas da municipalidade sem
nada pagar em troca.

Para gerenciar a conta-sa-
lário do funcionalismo munici-
pal, em torno de R$ 4 bilhões
anuais, o Itaú pagará, à vista,
R$ 510 milhões, além de R$
1,5 milhão para administrar o
caixa e aplicações da Prefeitu-
ra (em torno de R$ 11 bilhões).
Já o Bradesco, segundo colo-

cado na licitação, assumirá as
contas dos fornecedores, que
hoje giram em torno de R$ 7
bilhões por ano.

O Banespa havia conse-
guido, na Justiça, medida cau-
telar para manter as contas na
instituição, fazendo cumprir os
contratos nos quais a Prefei-
tura transferiu para o banco,
em 2002, parte dos serviços
bancários prestados ao funcio-
nalismo e aos fornecedores,
com validade até 2010.

A tutela antecipada (espécie
de liminar) havia sido concedida
pelo juiz da 2ª Vara da Fazenda
Pública, Domingos de Siqueira
Francino, mas a Prefeitura con-

seguiu derrubar a liminar.
Os servidores poderão

manter e movimentar as con-
tas no Banespa, porém, os sa-
lários serão depositados no
banco Itaú.

Nesta negociação, mais
uma vez, os interesses dos
servidores não foram levados
em consideração. O prefeito
Serra não assumiu o compro-
misso de reverter um só cen-
tavo dos R$ 510 milhões que
serão pagos pelo banco em
melhores salários para os ser-
vidores que, até o momento,
tiveram apenas um reajuste
de 0,1%, nem na qualidade
do ensino.

SME quer atendimento
em salas de leitura

fora do horário de aula
de sala de leitura (POSL), res-
ponsável pela organização
permanente do acervo, o tom-
bamento e empréstimo de li-
vros, a orientação à pesquisa
bibliográfica, a leitura de diver-
sos gêneros, a roda de apre-
ciação literária e a organiza-
ção do acervo de sala de aula
em articulação com o profes-
sor regente de classe.

O SINPEEM entende que
as salas de leitura e as ativi-
dades dos POSL e POIEs de-
vem ser mantidas e não po-
dem, de forma alguma, ser
prejudicadas por quaisquer
outros projetos, visto que es-
tão integrados aos projetos pe-
dagógicos das escolas e tem
obtido resultados positivos na
rede municipal de ensino.

Seminário
debate ciclos

No último dia 17, o SINPE-
EM promoveu o seminário “A
escola e os educadores em
tempo de ciclos e progressão
continuada”, no Centro de For-
mação do sindicato, com a
mestre em educação Maria
Aparecida Jacomini.

Voltado aos educadores
em geral, a proposta do semi-
nário teve como finalidade ana-
lisar as dificuldades dos edu-
cadores em relação aos ciclos
e à progressão continuada,
com base nos condicionantes
materiais ideológicos e institu-
cionais-pedagógicos.

Também procurou buscar
uma compreensão sobre
como estes condicionantes in-
teragem na determinação da
concepção de que os ciclos e
a progressão continuada são
muito importantes na demo-
cratização do ensino e da
aprendizagem.

Sindicato cobra
concurso para
agente escolar

Estudo da Secretaria
Municipal de Educação
revela que até março des-
te ano havia um déficit de
1.717 agentes escolares
nas unidades do municí-
pio, número que, seis me-
ses depois, certamente
está muito acima do indi-
cado pela SME.

Os dados comprovam
a necessidade urgente de
realização de concurso
para o provimento destes
cargos, atendendo à rei-
vindicação do SINPEEM
junto ao governo.

Informações sobre questões funcionais, salariais, previdência e aposentadoria
atendimento@sinpeem.com.br

MANDE E-MAIL E TIRE SUAS DÚVIDAS

Privatização dos

serviços públicos

tem de ser barrada
Para pressionar os vereadores a retirar da Câ-

mara o Projeto de Lei nº 318/05, que prevê a implan-

tação do sistema de gestão das escolas por organi-

zações sociais, temos de nos unir e  participar, em

11 de outubro, da caminha promovida pelo SINPE-

EM, às 14h, que sairá do gabinete do prefeito, no

viaduto do Chá.

Precisamos reagir, porque esta medida do gover-

no Serra nada mais é que uma forma velada de priva-

tização do ensino que, todos sabemos, deve ser de

total responsabilidade do poder público.

Se o projeto for aprovado pelos vereadores, a de-

gradação da qualidade do ensino estará institucionali-

zada, pondo em risco todos os direitos não só dos

profissionais de Educação, mas de todos os servido-

res públicos municipais, com a conseqüente redução

de investimentos em áreas prioritárias para a popula-

ção, como educação e saúde.

A mobilização de todo o funcionalismo é funda-

mental, com a realização de campanhas de esclareci-

mento à população sobre os riscos que a privatização

trará para o direito de acesso à Educação.



A posse dos 35 membros da Diretoria do SINPEEM
ocorreu no último dia 17, no Centro de Formação

do sindicato, com a presença de familiares,
funcionários e convidados

A Diretoria do SINPEEM que irá co-
mandar o sindicato na gestão 2005/2008,
eleita em 19 de agosto, tomou posse no
dia 17 de setembro, no Centro de Forma-
ção. Cerca de 400 pessoas participaram
da solenidade.

A Chapa 1 – Compromisso e Luta, que
obteve 52,44% dos votos (12.791 votos vá-
lidos do total de 24.389 – veja tabela abai-
xo), ocupou 23 cargos e a Chapa 2 – Uni-
dade para Resistir e Avançar, com 27,5%
(6.708 votos), ficou com 12 cargos, obede-
cendo à proporcionalidade.

O presidente reeleito do SINPEEM para
o sétimo mandato, Claudio Fonseca, enfa-
tizou que a Diretoria do sindicato é a ins-
tância executiva das deliberações da ca-
tegoria e que, portanto, sua unidade é fun-
damental para a defesa dos interesses, rei-
vindicações e direitos dos profissionais de
Educação em defesa da escola pública
de qualidade e da carreira na luta por mais
recursos para o setor, por melhores salá-
rios e condições dignas de trabalho.

Lembrou que, ao longo dos 17 anos de
existência, o SINPEEM só conseguiu se so-
lidificar e conquistar respeito e credibilida-
de da categoria e da sociedade graças “ao
trabalho aguerrido de todos que, apesar

Toma posse a nova Diretoria do S

das adversidades, sempre acreditaram na
entidade e na importância de se manter
uma instituição forte e sólida na luta con-
tra medidas de vários governos que visa-
ram (e visam) prejudicar os profissionais
da Educação”.

CONVIDADOS
O vereador Celso Jatene (PTB), único

entre os parlamentares convidados pelo
sindicato a comparecer à posse, parabeni-
zou a Diretoria, ressaltou a importância do
SINPEEM para a categoria e enalteceu o
trabalho do presidente à frente do sindica-
to. “Trago meu respeito a todos, especial-
mente a Claudio Fonseca, pelo importante
trabalho desenvolvido no SINPEEM e por
sua seriedade, idoneidade e competência
na Câmara Municipal, em seus quatro anos
de mandato”, disse.

Severiano Garcia Neto e Perla de Frei-
tas, presidentes do Sindicato dos Super-
visores de Ensino do Magistério Oficial
do Estado de São Paulo (Apase) e do Sin-
dicato de Educação de Ribeirão Pires,
respectivamente, falaram, sobre a neces-
sidade de manter a categoria unida para
enfrentar as adversidades e alcançar
novas conquistas.
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Mais de 400 pessoas assistiram à solenidade de posse

Fonseca ressaltou o crescimento do sindicato em 17 anos

Doroty permanece na Secretaria de FinançasFonseca assumiu seu sétimo mandato como presidente  Mônica é diretora de Imprensa O presidente em p

Donizete, diretor de Formação, e José Carlos, vice-secretário-geral
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INPEEM para a gestão 2005/2008

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA – TRIÊNIO 2005/2008
Presidente ........................................................................................................................ Claudio Fonseca
Vice-presidente ........................................................................................ Adelson Cavalcanti de Queiroz
Secretário-geral .................................................................................................... Cleiton Gomes da Silva
Vice-secretário-geral ................................................................................. José Carlos Carvalho de Lima
Secretária de Finanças .................................................................................................. Doroty Keiko Sato
Vice-secretária de Finanças ...................................................................... Jacinta Maria de Oliveira Cruz
Secretário de Administração e Patrimônio .......................................................... Josafá Araújo de Souza
Secretária de Imprensa e Comunicação ............................... Mônica dos Santos Castellano Rodrigues
Vice-secretário de Imprensa e Comunicação ...................................................... Antonio Bonfim Moreira
Secretária de Assuntos Jurídicos ............................................................ Maria Cristina Augusto Martins
Vice-secretária de Assuntos Jurídicos ................................................................ Nilda Santana de Souza
Secretário de Formação ................................................................................... José Donizete Fernandes
Vice-secretária de Formação.......................................................................... Siléia Maria Vieira Barbosa
Secretária de Assuntos Educacionais e Culturais ......................................................Teresinha Chiappim
Vice-secretário de Assuntos Educacionais e Culturais ................................. Agostinho de Paula Pereira
Secretário de Política Sindical ......................................................................... João Baptista Nazareth Jr.
Secretária do Quadro de Apoio .................................................................................Reni Oliveira Pereira
Vice-secretário do Quadro de Apoio .................................................................. Tomaz Humberto Jabanj
Secretária para Assuntos de Seg. Social/Aposentados ........................................... Myrtes Faria da Silva
Vice-secretário para Assuntos de Seg. Social/Aposentados ......... José Edvaldo Alexandre de Amorim
Secretária para Assuntos da Mulher Trabalhadora ............................................ Rosa Bernadete Palmiro
Secretário de Política Social .................................................................... João Kleber de Santana Souza
Secretário de Organização de Subsedes ................................................................... Élio Araújo da Silva

DIRETORES REGIONAIS DE SUBSEDES

Eduardo Terra Coelho - Eliazar Alves Varela - Fidelcino Rodrigues de Oliveira
Floreal Marim Botias Jr. - Júlia Maia - Leila Maria da Silva Chicoli

Lilian Maria Pacheco - Luzinete Josefa da Rocha - Marcelo Alves Nishikata
Márcio da Silva Batista - Regina Maria Tavares - Thereza Christina Cardoso de Lima

NOME DA CHAPA Nº DE VOTOS %

COMPROMISSO E LUTA 12.791 52,44%

UNIDADE PARA RESISTIR E AVANÇAR 6.708 27,50%

OPOSIÇÃO E LUTA 615 2,52%

OPOS. UNIF. CONT. REF. NEOLIBERAL 1.649 6,76%

RENOVAR E LUTAR P/ AVANÇAR! 2.326 9,53%

OPOSIÇÃO DE VERDADE 300 1,23%

BRANCOS *157 ___

NULOS *713 ___

*Votos em separado, brancos e nulos
foram excluídos da soma dos votos válidos.

VOTOS EM SEPARADO *1.960 ___

TOTAL DE VOTOS VÁLIDOS 24.389 100%

XVI CONGRESSO ANUAL DO SINPEEM
“Educação, Mídia e Aprendizagem” é o tema do XVI Congresso Anual do SINPEEM,

que será realizado de 24 a 28 de outubro, no Palácio de Convenções de Anhembi.
Durante os cinco dias, cerca de quatro mil profissionais de Educação vão discutir

questões de conjunturas nacional, estadual e municipal; política educacional, ques-
tões salarial, funcional e sindical.

Neste ano, além dos painéis “Para onde vai o Brasil?” e “Educação Mídia e Apren-
dizagem”, haverá a apresentação de 29 projetos pedagógicos, que abordam os mais
variados temas  do nosso cotidiano, desde a sexualidade na educação infantil à imple-
mentação de rádio em escolas, a utilização da web como recurso pedagógico e a infor-
mática educativa na educação infantil, demonstrando o interesse dos educadores no
aprimoramento e na melhoria da qualidade do ensino público.

Representantes de escolas marcaram presença na posse

Teca assumiu Assuntos Educacionais  João Kleber é diretor de P olítica Social Rosa continua na Secretaria da Mulherpossou todos os membros da Diretoria
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Os próximos passeios estão
programados para os dias 19 de outubro

e 22 de novembro; as inscrições têm
de  ser feitas na sede do SINPEEM

Associados aposentados têm
calendário de atividades e viagens

Os profissionais em Edu-
cação aposentados, associa-
dos ao SINPEEM, têm partici-
pado rotineiramente de todas
as atividades promovidas pelo
sindicato, inclusive de manifes-
tações e assembléias decisivas
para a categoria, que luta pela
manutenção dos direitos, iso-
nomia entre ativos e aposen-

Nascente do Tietê � Salesópolis
Dia:  19 de outubro de 2005

Inscrições: de 10 a 18 de outubro
Valor: R$ 80,00 por pessoa

(estão inclusos ônibus, almoço, seguro e ingresso)

Caminho dos Bandeirantes
(Pirapora, Santana do Parnaíba e Itu)

Dia:  22 de novembro de 2005
Inscrições: de 14 a 18 de novembro

Valor: R$ 80,00 por pessoa
(estão inclusos ônibus, almoço, seguro e ingresso)

Festa de Confraternização
Dia:  6 de dezembro

Onde:  em Ibiúna (SP)
Inscrições:  de 23 a 30 de novembro

Valor:  R$ 30,00 por pessoa
(estão inclusos transporte, café da manhã e almoço)

Obs.: O associado poderá levar um acompanhante,
que também pagará o mesmo valor de R$ 30,00.

Todas as inscrições têm de ser feitas na sede do
SINPEEM – avenida Santos Dumont, 596, Ponte Pequena

(próximo à Estação Armênia do Metrô).

tados e atendimento de nossas
importantes reivindicações.

Este segmento também
tem demonstrado interesse
pelas atividades voltadas ao
lazer. Pensando nisso, o
SINPEEM elaborou um calen-
dário de passeios para estrei-
tar ainda mais a relação entre
o sindicato e os aposentados.

Para facilitar o trabalho
dos novos diretores de es-
colas que ingressaram ou
acessaram o cargo no últi-
mo concurso público da
Prefeitura, o SINPEEM pro-
moverá o  curso  “Gestão
democrática da escola e a
rotina administrativa do di-
retor escolar”. A finalidade
é dir imir dúvidas sobre
questões jurídicas e admi-
nistrativas em relação à
vida funcional dos servido-
res da área de Educação.

Com carga de 28 ho-
ras, o curso será realizado
no Centro de Formação do
SINPEEM durante quatro
dias, sempre aos sábados,
nos meses de novembro e
dezembro.

CURSO PARA NOVOS DIRETORES DE ESCOLAS
ABRANGE GESTÃO DEMOCRÁTICA

05/11 – DAS 9H ÀS 13H
– Gestão democrática da escola

– Conselho de Escola e APM

05/11 – DAS 14H ÀS 18H
– Aposentadoria (Emendas Constitucionais nºs 20, 41 e 47)

12/11 – DAS 9H ÀS 13H
– Portarias de atribuição e de organização

03/12 – DAS 9H ÀS 17H
– Folha de Pagamento

10/12 – DAS 9H ÀS 13H
– Evolução funcional

– Avaliação de desempenho

10/12 – DAS 14H ÀS 18H
– Lei nº 8.989 – licenças, averiguações preliminares e outros

– O supervisor na rotina da escola

LOCAL:  Centro de Formação do SINPEEM – rua Guaporé, 240
(próximo à Estação Armênia do Metrô)

DATAS:  05/11, 12/11, 03/12 e 10/12  – CARGA HORÁRIA: 28 horas
CRITÉRIOS: ter ingressado ou acessado no último concurso

VAGAS:  300 – INSCRIÇÕES de 10 a 31 de outubro
VALOR: R$ 10,00

No município de Salesópolis, os associados conhecerão a represa

PROGRAMAÇÃO
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O sindicato quer que o desconto de
3% para o hospital seja incorporado

aos 11% pagos para o Iprem

SINPEEM quer o fim da
cobrança para o HSPM

Aposentadoria:
descontos e proventos

Sindicato questiona reportagem
sobre licenças de curta duração

Desde o início do governo, o
prefeito José Serra e o secretá-
rio municipal de Educação, José
Aristodemo Pinotti, vêm afirman-
do que a redução de turnos na
rede municipal de ensino é uma
das principais metas da Prefei-
tura. Pela proposta, as unidades
escolares passarão a atender,
gradativamente, em apenas dois
turnos diurnos e um noturno,
sem que nenhuma criança fique
fora da escola nem haja super-
lotação nas salas de aula.

O SINPEEM estranha esta
postura, visto que, na prática, a
proposta do governo não tem
qualquer articulação com os di-
reitos dos profissionais de Edu-
cação e com as condições de
trabalho e conseqüente acúmu-
lo de cargos e funções, além de
não levar em consideração a
falta de estrutura da rede, que
já não consegue atender à de-
manda em mais de três turnos.

Proposta de redução deProposta de redução deProposta de redução deProposta de redução deProposta de redução de
turnos não tem planejamentoturnos não tem planejamentoturnos não tem planejamentoturnos não tem planejamentoturnos não tem planejamento

No pagamento de se-
tembro, os servidores munici-
pais sentiram o peso do des-
conto integral de 11% para o
Regime Próprio de Previdên-
cia Municipal (RPPS) – em
agosto, havia sido parcial,
após sua aprovação em maio
deste ano.

Somado aos 3% pagos ao

HSPM, o percentual de des-
conto sobe para 14%, um dos
maiores do país.

Um verdadeiro confisco, já
que, apesar de só terem rece-
bido reajuste de 0,1%, os ser-
vidores municipais sofreram
uma redução de salário de
6%, diminuindo ainda mais
seu poder aquisitivo.

Desta forma, nada mais jus-
to que os 3% de contribuição
compulsória sejam incorpora-
dos aos 11% pagos ao Iprem.

O SINPEEM defende o fim
do desconto compulsório e a
obrigatoriedade da Prefeitura
em assegurar o atendimento
pleno e gratuito à saúde de to-
dos os servidores e de seus
dependentes.

Defende, ainda, a expan-
são e descentralização do
atendimento com qualidade.
Um direito de todos e dever do
poder público.

O SINPEEM enviou
nota aos jornais O Estado
de S. Paulo e Jornal da Tar-
de solicitando direito de
resposta sobre a reporta-
gem publicada no dia 12 de
setembro. O texto da repór-
ter Aryane Cararo diz que,
em um mês, o número de
licenças de curta duração
solicitadas por professores
caiu 90%, em função do
Decreto nº 46.113, do go-
verno Serra.

Na nota, o sindicato
questiona o tom irônico,
debochado e ofensivo da
reportagem, que põe em
dúvida a conduta e a ido-
neidade de uma das cate-

gorias de trabalhadores
mais importantes da so-
ciedade e que, infel iz-
mente, histor icamente
não tem recebido a aten-
ção e o respeito devidos
dos governos.

Portanto, para fazer
uma análise aprofundada
desta questão é preciso le-
var em consideração que
o mesmo governo que li-
mitou as licenças de curta
duração não oferece con-
dições dignas de atendi-
mento à saúde do funcio-
nalismo municipal, que
tem à disposição um Hos-
pital do Servidor Público
completamente ineficien-

te e convive com fatores
adversos, como a violên-
cia, o transporte precário
e o trabalho exaustivo,
conforme admite o pró-
prio secretário municipal
de Educação, José Aristo-
demo Pinotti.

O SINPEEM ressalta
que a liberdade de im-
prensa é um direito cons-
titucional. Entretanto,
quando uma informação é
divulgada, deve ter como
princípio a ética jornalísti-
ca e, acima de tudo, o bom
senso, visto que a impren-
sa é um dos principais for-
madores de opinião e,
como tal, merece cautela.

Fica evidente que esta é
uma política sem planejamento,
pois, até o momento, o governo
não definiu quantas escolas têm
condições de reduzir turnos
nem de que forma se dará este
processo.

O planejamento é impres-
cindível, principalmente porque
pelo menos 60% das escolas
municipais de São Paulo aten-
dem em três turnos diurnos,
estão com salas superlotadas,
demonstrando que a rede física
atual não comporta a redução
de turnos pretendida.

Enquanto a SME afirma que
as mudanças vão ocorrer de for-
ma gradativa, as pressões das
Coordenadorias têm sido inten-
sas para que as escolas apli-
quem a redução de turnos a par-
tir do próximo ano, causando
prejuízo aos profissionais de
Educação e aos alunos. Não po-
demos permitir que isso ocorra.

Os aposentados com pro-
ventos até R$ 2.668,15 estão
isentos da contribuição de 11%
para Regime Próprio de Previ-
dência Municipal, iniciada em
agosto. Acima deste valor, o
desconto incidirá sobre a parce-
la que o exceder.

Desde 2 de junho, quando
realizamos uma grande mani-
festação, com a participação de
mais de oito mil profissionais de
Educação, a definição da base
de cálculo para o desconto e o
valor a ser recebido pelo servi-
dor na aposentadoria vêm sen-
do debatidos sistematicamente.

O SINPEEM é contra a ca-
racterização da remuneração
das jornadas especiais como
parcelas recebidas em decor-
rência do exercício por local de
trabalho, proposta pelo governo
que, assim, quer estabelecer
que o professor passe a optar
sobre o vencimento de qual jor-
nada irá contribuir.

Na verdade, esta opção per-

mite ao governo acabar com o di-
reito de incorporações e estabe-
lecer que o valor da aposentado-
ria seja fixado pelo cálculo da
média também usado pelo INSS.

Apesar das várias reuniões
já realizadas, até o momento
esta questão continua penden-
te. O desconto está sendo efe-
tuado mesmo sem a publicação
do decreto que o regulamenta.
Vários servidores que deveriam
receber o abono previdenciário
estão sendo prejudicados, ape-
sar de terem cumprido todos os
pré-requisitos para sua aposen-
tadoria, proporcional ou integral.

O SINPEEM defende a ma-
nutenção das incorporações de
jornadas e por exercício de car-
gos e funções, aplicação do
abono previdenciário para to-
dos que têm este direito, regu-
lamentação imediata dos pro-
ventos dos aposentados por
invalidez e caracterização das
jornadas especiais como jorna-
das do cargo docente.

DEMONSTRATIVO RECEITAS/DEPESAS/SINPEEM
01/01/2005 A 30/06/2005

(em mil)
RECEITAS CORRENTES ............................................................................ R$ 4.285
DESPESAS/INVESTIMETOS ....................................................................... R$ 3.741
SUPERAVIT NO PERÍODO ........................................................................R$    544
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Para estreitar o caminho entre a Educação e a cultu-
ra, o SINPEEM firmou convênio com o Museu de Arte
Moderna de São Paulo (MAM), possibilitando aos asso-
ciados ao sindicato se filiarem ao museu a um custo anual
de apenas R$ 75,00, o equivalente a 50% de desconto.

Segundo Roberta Alves, coordenadora do Progra-
ma de Sócios, o cartão personalizado de sócio titular da
categoria Colega MAM/SINPEEM dá direito ao sócio de
participar do curso História da Arte, mediante inscrição,
já que o curso é realizado uma vez por mês, com vagas
limitadas (100). Também permite entrada gratuita no mu-
seu para visitação às exposições durante todo o ano e
20% de desconto nos serviços da biblioteca.

Além disso, o sócio do MAM recebe por e-mail infor-
mativos das atividades e convites para eventos e visitas
monitoradas às exposições, previamente agendadas,
conforme o calendário do Museu.

A programação completa do MAM está disponível
no site www.mam.org.br. Mais informações pelo telefo-
ne 5085-1330 ou pelo e-mail sejasocio@mam.org.br.

O MAM fica no Parque do Ibirapuera, portão 3, s/nº.
Abre ao público de terça a domingo e feriados, das 10h
às 18h.

Associados têm
desconto no MAM

LIVRO CONTA A SAGA DE
GRANDES MULHERES

O SINPEEM firmou convênio com a Clíni-
ca Beauty Center Estética, que atua no mer-
cado há 19 anos. Esta parceria garante aos
profissionais em Educação da rede municipal
de ensino filiados ao sindicato atendimento
com 10% de desconto.

 Entre os serviços oferecidos pela clínica es-
tão os atendimentos médico (endocrinologia, clí-
nica geral, dermatologia, cirurgia plástica, medici-
na estética e ortomolecular), psicológico, nutricio-
nal, quiropata, fisioterapeuta, estético facial e cor-

Clínica de estética dá descontos especiais

O professor Silas Corrêa
Leite, da Estância Boêmia de
Itararé-SP, lançou recentemen-
te o livro “Porta-lapsos”.  São
mais de cem poemas escritos
ao longo de 36 anos.

O escritor é reconhecido
em São Paulo pelos importan-
tes prêmios conquistados, des-
de o primeiro lugar no Salão
Nacional de Causos, realizado
na USP, ao recente Prêmio Lí-
gia Fagundes Telles para Pro-
fessor Escritor. O professor
também é conhecido no  mun-
do da web, onde lançou o e-
book  O Rinoceronte de Clari-
ce (único no gênero) –
w w w . h o t b o o k . c o m . b r /
int01scl.htm -, que foi destaque
na mídia brasileira.

Silas Corrêa Leite é docen-
te nas escolas EE Tomázia

POESIAS ILUTRADAS
O professor Roberto Simões escreveu dois li-

vros de poesias: “Eu te amo” e “Sonho de amor”.
De acordo com o autor, o segundo livro retrata o
mais puro e verdadeiro sentido de todas as nos-
sas emoções. Nele, cada poesia é ilustrada com
um retrato de quadros a óleo que o autor pinta.

Além desses trabalhos, ele lançou três CDs,
sendo dois de poesias de sua autoria, em que
ele mesmo declama, e o outro composto de
música de compositores nacionais. Informações
com o autor pelos fones (19) 3608-6588 e (19)
9776-3162.

�PORTA-LAPSOS� REÚNE
MAIS DE CEM POEMAS

Montoro e na Emef José de Al-
cântara Machado,  na qual é
autor do hino oficial. Contatos
pelo fone 9108-6352, e-mail
poesilas@terra.com.br, site
www.itarare.com.br/silas.htm.

poral, além de salão de cabeleireiro, depilação,
bronzeamento artificial (UVA e a jato) e podologia.

A Beauty Center Estética fica na rua Do-
mingos de Moraes, 3.092, Mirandópolis (próxi-
mo à Estação Santa Cruz do Metrô) e funciona
de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h, e aos
sábados, das 8h às 19h.

 Mais informações podem ser obtidas pelos
fones 5581-3306 e 578-2699, pelo e-mail
beautycenter@brasilcomercial.com ou no site
www.beautycenter.brasilcomercial.com.

Com 60 biografias, o livro “Elas, as pioneiras do
Brasil – A memorável saga dessas mulheres”, da pro-
fessora e advogada aposentada Hebe C. Boa-Viagem
Costa, retrata a participação da mulher na construção
da história do Brasil.

Ao longo dos anos, elas conquistaram espaço, se
revelando boas administradoras, escritoras, artistas, ci-
entistas, educadoras, políticas e até guerreiras.

A primeira biografia conta a vida da índia Madalena
Caramuru, primeira mulher letrada do Brasil e a primei-
ra a invocar os direitos humanos nas terras recém-des-
cobertas. Passados mais de 500 anos, Joênia de Car-
valho (única das 60 mulheres biografadas viva), de Ro-
raima, é a primeira advogada indígena no país e luta
em defesa dos índios.

O livro pode ser encontrado na Livraria Asabeça –
rua Deputado Lacerda Franco, 187, Pinheiros, fone
3031-2298, site www.asabeca.com.br.

A professora Olga Amorim lançou

o livro infantil “Aventuras do Sapo Ja-

nuário”, que conta a divertida história

de um sapo que saiu em busca da

vida na cidade. Ele luta contra todos

os preconceitos, à procura de amigos

e de seu lugar no mundo. O livro cus-

ta R$ 12,00. Informações na Editora

Komedi pelo fone (19) 3234-4864 ou

pelo site www.komedi.com.br.

AS AVENTURAS DO

SAPO JANUÁRIO
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Segundo o estudo, 68% são analfabetas
funcionais, ou seja, têm dificuldade para

compreender e interpretar textos

Pesquisa do Ibope indica que 75%
dos brasileiros não lêem direito

Aluno não pode virar
outdoor ambulante

Pesquisa do Ibope, di-
vulgada no início de setem-
bro, indica que 75% dos bra-
sileiros não sabem ler direito
e 68% são considerados anal-
fabetos funcionais, ou seja,
apresentam dificuldades para
compreender e interpretar
textos. O índice de analfabe-

tismo funcional (Inaf) avalia
pessoas entre 15 – idade em
que se termina o fundamen-
tal – e 64 anos.

Segundo o Instituto Paulo
Montenegro, responsável pela
pesquisa, os números não so-
freram alterações expressivas
em quatro anos. Somente o

grupo de pessoas que são ca-
pazes de ler textos curtos e lo-
calizam apenas informações
explícitas, chamado de nível 2
de analfabetismo, registrou
crescimento significativo, pas-
sando de 34% para 38%.

Já o nível 1, chamado de
rudimentar, que tem a capa-
cidade de ler títulos e frases
isoladas, se manteve na faixa
dos 30%, como nos outros
anos. Também como em
2001, 26% dos brasileiros
estão no grupo dos que apre-

sentam plenas habilidades de
leitura e escrita.

Mesmo assim, os dados re-
velam a necessidade de os go-
vernos municipais, estaduais e
federal criarem políticas públi-
cas realmente eficazes para
combater o analfabetismo, in-
vestindo pesadamente no en-
sino, partindo do princípio de
que a Educação é a base de
formação do cidadão.

Revela, também, que sem
professores e demais profis-
sionais de Educação valoriza-

dos não há como garantir um
sistema de Educação que cum-
pra seu papel de educar.

A prova aplicada pelo Ibo-
pe tem 20 questões, somadas
a questionários sobre situação
familiar, escolar e práticas de
leitura e escrita. A entidade
também já realizou duas avali-
ações para medir habilidades
de matemática da população.
Os resultados mostraram que
muitos brasileiros incapazes de
escrever conseguem fazer con-
tas sem usar calculadoras.

A polêmica criada
pela Prefeitura em torno
da liberação de anúncio
nos uniformes escolares
ainda vai gerar muita dis-
cussão. Em função da
pressão dos pais e da
opinião pública em geral,
depois de já ter permiti-
do a medida, o prefeito
José Serra resolveu dele-
gar esta decisão à comu-
nidade escolar.

Enquanto o governo
vê apenas o aspecto eco-
nômico na parceria com
a Associação Brasileira
do Vestuário (Abravest),
que confeccionaria os
uniformes, originando
uma “economia” de R$ 70
milhões, gastos com a
confecção de 900 mil kits
(cada um com nove pe-
ças entre agasalho, cami-
seta, tênis e bermuda), os
educadores se baseiam

na questão conceitual e
ética para repudiar a me-
dida. Afinal, os principais
envolvidos não foram
consultados: os próprios
alunos, os pais e os edu-
cadores.

O certo é que os alu-
nos não podem, de for-
ma alguma, se tornarem
outdoors ambulantes.
Para a Abravest, o valor
da doação dos kits é
muito pequeno, diante
do retorno que as empre-
sas que tiverem seus
anúncios nos uniformes
terão: serão 900 mil crian-
ças desfilando todos os
dias com a propaganda
de seus produtos.

A Prefeitura justifica
que com a economia de
R$ 700 milhões seria
possível investir na
construção de novas
unidades escolares. O

SINPEEM se mantém
contra esta iniciativa, até
porque é dever do gover-
no oferecer educação
gratuita e de qualidade
para todos. Sem contar
que, além da questão éti-
ca já mencionada, de
transformar estudantes
em painéis de propagan-
da, temos exemplos cla-
ros de que, na prática,
este tipo de compromis-
so não funciona. Um de-
les é a famigerada Con-
tribuição Provisória so-
bre Movimentação Fi-
nanceira (CPMF), criada
com a finalidade de ge-
rar recursos para inves-
timentos na saúde e na
educação, totalmente
desvirtuada. O governo
federal arrecada bilhões
de reais todos os anos,
que não se sabe onde
são aplicados.

O SINPEEM oferece aos seus associados e
dependentes curso de espanhol para iniciantes
e para quem já tem noção do idioma, a preços

acessíveis. As aulas são ministradas pelo professor
Raimundo Jesus, no Centro de Formação do

SINPEEM e nas subsedes do sindicato.

Confira os dias e horários:

CENTRO DE FORMAÇÃO
Quartas-feiras

Das 10h às 12h (Módulo II)
Das 14h às 16h (Módulo I)

Sextas-feiras
Das 10h às 12h (Módulo I)

Das 13h45 às 15h45 (Módulo II)

SUBSEDE LESTE I
Quintas-feiras

Das 10h às 12h (Módulo I)
Das 12h às 14h (Módulo I)

SUBSEDE LESTE II
Segundas-feiras

Das 10h30 às 12h30 (Módulo I)
Das 14h às 16h (Módulo I)

SUBSEDE SUL
Sábados

Das 9h às 10h30 (Módulo I)
Das 10h30 às 12h (Módulo I)

Mais informações na sede do SINPEEM,
fone 3329-4500, ramal 3.

FIQUE POR DENTRO
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Sindicato dos Profissionais em Educação
no Ensino Municipal de São Paulo

Av. Santos Dumont, 596 - CEP 01101-080 - Ponte Pequena
São Paulo - SP - Fone 3329-4500 - E-mail: sinpeem@sinpeem.com.br

DESTINATÁRIO

CORREIOS
IMPRESSO ESPECIAL

6734/01 DR/SPM
SINPEEM
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DR/SPM
PRT/SPM - 6649/92

UP - AC. INCONFIDÊNCIA MINEIRA

PRÓXIMAS EXCURSÕES FESTA DE ANIVERSÁRIO DO SINPEEM
SERÁ NO DIA DO PROFESSORParaty - Rio de Janeiro

Saída: 02/12/05 - 23h – Retorno: 04/12/05 - 22h
Hospedagem: Pousada da Condessa

Passeios: caminhada histórica,
passeio de escuna e praias.

Alimentação: pensão completa
(café da manhã, almoço e jantar)

Transporte: ônibus turismo
Valor por pessoa: R$ 376,00 (8x R$ 47,00)

Inscrições: 07/11/05 a 10/11/05
Nº vagas: 40

Serra Gaúcha
Saída: 03/01/06 - 17h – Retorno: 09/01/06 - 7h

Hospedagem: Hotel Samuara ou
Blue Tree Towers

Passeios: Caxias do Sul, Bento Gonçalves,
Canela, Gramado, Garibaldi e Nova Petrópolis.

Alimentação: pensão completa
(café da manhã, almoço e jantar)

Transporte: ônibus turismo
Valor por pessoa: R$ 896,00 (8x de R$ 112,00)

Inscrições: 07/11/05 a 11/11/05
Nº vagas: 80

Obs. Opção também no aéreo R$ 1.400,00

Neste ano, a festa de aniversário dos 17
anos de fundação do SINPEEM coincidirá com
o Dia dos Professores, em 15 de outubro. A co-
memoração será no Clube Juventus (rua Juven-
tus, s/nº, Parque da Mooca), às 22h30.

Os convites podem ser retirados até 11 de
outubro, na sede e subsedes do sindicato.
Cada associado tem direito a dois convites,
mediante a apresentação do holerite original
de setembro.

A festa será animada pela Banda Nova Era.

HISTÓRIA DE LUTA
Em 1988, o SINPEEM contava com apenas

1.600 associados, número que foi crescendo
paulatinamente no decorrer dos anos, transfor-
mando o sindicato numa organização respon-

sável por conquistas importantes referentes à
regulamentação do regime jurídico de contrata-
ção. Também participou ativamente na elabora-
ção da Constituição Federal, em defesa dos di-
reitos dos servidores públicos.

Hoje, com 46 mil associados, o SINPEEM é
a maior entidade entre os sindicatos que repre-
sentam os servidores na cidade de São Paulo.
Seu trabalho se baseia na organização por lo-
cal de trabalho, feita pelos representantes es-
colares, além das discussões em atos, assem-
bléias e no congresso anual, instância máxima
de decisão da categoria.

Com ótima infra-estrutura, coloca à disposi-
ção dos associados serviço de atendimento,
secretaria, departamentos Jurídico e Imprensa,
convênios, entre outros benefícios.

�A CULTURA É A MAIOR RIQUEZA
QUE ALGUÉM PODE POSSUIR�

DIA 15 DE OUTUBRO
DIA DO PROFESSOR

A DVB Corretora de Seguros parabeniza todos
os educadores nesta data de hoje e sempre.

Queremos presentear você com descontos e brindes
no mês de outubro. Entre em contato, teremos o

maior prazer em atendê-lo.

PARABÉNS PROFESSOR!
Tels.: 6281-6903 (fax) 6976-2254 e 6977-7230

VISITE NOSSO SITE:
www.dvbcorretoradeseguros.com.br

No Dia do Professor eles não querem homena-
gens nem holofotes. Só pedem respeito e dignidade.

De profissão admirada e respeitada, nos últimos
anos o magistério foi relegado ao segundo plano.
Prova disso é a falta de interesse crescente das
pessoas de ingressar nesta carreira.

A desvalorização da profissão por parte dos
governos e o crescimento exacerbado da violência
nas escolas � hoje com grades por todos os lados
na parte interna das unidades � são alguns fatores
que contribuem para a redução do interesse pelas
salas de aula, originando a falta de professores,
principalmente para as disciplinas de matemática,
física e química.

RESPEITO E DIGNIDADE
A ausência de investimentos na área de educa-

ção é latente. São Paulo tem em torno de 49 mil
professores para lecionar nas 1.287 unidades esco-
lares da cidade. Um número muito aquém do neces-
sário para atender à demanda, que cresce a cada dia.
As salas de aula estão superlotadas, os professo-
res enfrentam dificuldades em função da estrutura
precária verificada em várias escolas da rede munici-
pal, são mal remunerados e os governos parecem
alheios a tudo isso. Continuam dando milho aos pom-
bos enquanto os problemas vão se avolumando.

Mas os professores não desistem, se mantêm
firmes no propósito de ensinar, sempre acreditando
no poder transformador da educação.


